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O governador do Ceará, 

Tasso Jereissati (PSDB), dis-
se, também, que considera "-
uma loucura" a idéia de se-
tores do seu partido de ante-
cipar para abril de 2001 a es-
colha do candidato à suces-
são do presidente Fernando 
Henrique Cardoso. "Qual-
quer governo que antecipa 
sua sucessão está envelhe-
cendo precocemente", disse. 
O partido, segundo ele, de-
veria preocupar-se com a es-
colha no fim de 2001. 

Jereissati não se preocupa 

com um possível enfraqueci-
mento de um candidato do 
governo, à medida que dois 
pré-candidatos de oposição -
o presidente de honra do PT, 
Luiz Inácio Lula da Silva, e o 
ex-ministro da Fazenda Ciro 
Gomes (PPS) - estão em cam-
panha. "Força ganha-se du-
rante a eleição, em cima de 
uma proposta; não é velhi-
ce", disse. Segundo ele, a his-
tória recente demonstra que 
uma candidatura forte pode 
perder fôlego com o tempo. 
Ele citou o exemplo da can- 

didatura do ex-deputado 
Ulysses Guimarães (PMDB), 
em 1990. 

O crescimento sustentado 
da economia, que "começa a 
acontecer", será o grande 
trunfo do candidato do go-
verno na eleição presiden-
cial. Segundo ele, ao de-
monstrar que o "arcabouço 
econômico está melhor" e 
que a eleição de um candida-
to de oposição "desmontaria 
tudo isso e seria ruim para o 
país", o candidato teria espa-
ço para crescer. 

Apesar de não querer dis-
cutir agora nomes de candi-
datos para a eleição presiden-
cial de 2002, dizendo até mes-
mo que não é concorrente, Je-
reissati defendeu a manuten-
ção de uma coligação entre o 
PSDB e o PFL para a sucessão 
de Fernando Henrique. 

"Em toda véspera de 
campanha, todo partido co-
meça a ser mais realista, a 
pensar naquela alternativa 
A, B ou C, ver a realidade e 
ver que as alianças são ne-
cessárias", afirmou o gover- 
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nador do Ceará. Sobre o cres-
cente entrosamento com o 
presidente do Congresso, se-
nador Antonio Carlos Maga-
lhães (PFL-BA), Jereissati 
disse apenas que eles têm ti-
do contatos freqüentes. 

Jereissati voltou a reafir-
mar que considera "muito 
difícil" que o Ceará tenha 
dois candidatos à Presidên-
cia da República: ele e Ciro 
Gomes. De acordo com ele, 
"uma série de circunstân-
cias" demonstram que essa 
alternativa é inviável. 


